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Figura 1: Vista parcial do Planalto do Rio Grande e Paranaíba, no Pontal do Triângulo 
Mineiro (município de Capinópolis) apresentando um mosaico de uso da terra a sustentar 
pastagens; cultivos de grãos; solos expostos na espera da brotação de algodão. Ao fundo 
uma meseta que descai para o fundo do vale do Paranaíba na divisa de Minas Gerais com 
Goiás. Manchas de cerrados se destacam em inúmeros lugares, porém, sem os corredores 
de conexão. 
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Figura 2: No planalto do Rio Grande e Paranaíba, próximo ao município de Cachoeira 
Dourada (Pontal do Triângulo Mineiro), o agro-negócio substituiu por completo a 
originalidade do cerrado. 
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Figura 3: Corte em estrada de chão deixando exposto o pacote sedimentar da Formação 
Marília, em trecho que demanda para a cidade de Gurinhatã (Pontal do Triângulo Mineiro). 
Ao fundo um dos padrões que diferencia a formação vegetal do lugar: o cerradão. 
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Figura 4: Espetacular voçoroca que evoluiu em terras do município de Prata (entrada do 
Pontal do Triângulo Mineiro), num demonstrativo ímpar de uma típica ulceração dos tecidos 
ecológicos, com perdas de solo afetando sobremaneira as cabeceiras de mananciais 
importantes na área.  
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Figura 5: Salto no médio rio da Prata, a apresentar traços característicos da geomorfologia 
fluvial como: erosão remontante; caldeirões; panelas e marmitas, de grande valor cênico e 
atração turística nas proximidades de Ituiutaba, no Pontal do Triângulo Mineiro. 
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Figura 6: Exposição em barranco da Formação Marília a exibir faixa carbonática 
característica, entre os municípios de Campina Verde e Gurinhatã (Pontal do Triângulo 
Mineiro). 
 
 
 
 
 
 
Fonte: VIADANA, A.G. A excursão geográfica didática (Pontal do Triângulo Mineiro).  
Rio Claro: Laboratório de Planejamento Municipal, IGCE-UNESP, 2005. 
 
Contatos: tele - 019 3526 2244 (Depto. de Geografia, IGCE-UNESP, Rio Claro). 
                  e.mail: adlergv@rc.unesp.br
 
 
 

Climatologia e Estudos da Paisagem   
Rio Claro -  Vol.2 -  n.2 -  julho/dezembro/2007, GF-6 

 
 
 

mailto:adlergv@rc.unesp.br

